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1. INTRODUÇÃO 

 

A teca (Tectona grandis Linn F.) é uma espécie arbórea da família Verbenaceae que apresenta alto valor 

comercial, sendo a madeira seu principal produto e muito utilizada na carpintaria, na marcenaria, na produ-

ção de peças de usos nobres e de móveis finos e, especialmente, na indústria da construção naval, onde é pra-

ticamente insubstituível, por ser resistente ao sol, ao calor, ao frio e à água de chuvas e do mar (RONDON NETO 

et al., 1998). A combinação de beleza, resistência e durabilidade fez da madeira desta espécie uma das mais 

valiosas do mundo. Além disso, é utilizada como árvore ornamental e medicinal. 

No Brasil, os primeiros plantios foram realizados no Mato Grosso ao final da década de 60 e hoje está 

em torno de cinquenta mil hectares cultivados (TSUKAMOTO FILHO et al., 2003).  

Este trabalho descreve uma doença até então desconhecida no país e considerada como praga quarentenária A1. 

 

2. DIAGNÓSTICO DA DOENÇA 

 

 Em julho de 2009, folhas de Teca, com suspeita de ferrugem causada pelo fungo Olivea tectonae, proce-

dentes do Estado do Mato Grosso, na comunidade Brígida (termo de inspeção 0219) no Município de Sinop 

e em propriedade rural (termo de inspeção 0276) no Município de Vera, foram encaminhadas ao Laborató-

rio de Doenças Fúngicas em Horticultura do Instituto Biológico, para diagnóstico da doença. 

As folhas foram analisadas sob microscópio estereoscópico e foram observadas pústulas (uredinias) 

na face inferior. As pústulas eram subepidermais, erumpentes de coloração laranja com uredosporos. Lâminas 

foram preparadas e observadas ao microscópio óptico.  

O fungo forma urédios hipófilos, pulverulentos, subepidermais, paráfises cilíndricas, curvas e proe-

minente no ápice. Os urediniosporossão unicelulares ovalados, , arredondados e equinulados, hialinos a ama-

relados com tamanho variando de 18-28 x 14-22 µ (Figuras 1 e 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fig. 1 – Urediniosporos de Olivea tectonae  

Autor: Josiane T.Ferrari 
Fig. 2 – Urediniosporos equinulados de Olivea tectonae  

Autor: Josiane T.Ferrari 
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Todas essas características morfológicas foram observadas e confirmadas para Olivea tectonae. Parte 

das amostras foi herborizada e depositada no Herbário Uredinológico ―Victória Rossetti‖ do Instituto Biológi-

co. 

 A ferrugem da teca é causada pelo fungo Olivea tectonae T.S. Ramakr. & K. Ramakr.) Thirum. 1949. 

Ordem: Uredinales, Família: Chaconiaceae.  

Sinonímia: Chaconia tectonae - T.S. Ramakr. & K. Ramakr., Indian Phytopath., v.2: 19 (1949); Uredo tectonae Ra-

cib., Parasit. Alg. Pilze Java's (Jakarta), v.1: 28 (1900). 

  O. tectonae é uma ferrugem autoécia, isto é, só se desenvolve em um único hospedeiro e o seu ciclo de vida não é 

conhecido. 

 

3. OCORRÊNCIA DA DOENÇA 
 

Esta ferrugem em plantas de teca estava restrita a alguns países da Ásia (Bangladesh, Índia, Indoné-

sia, Mianmar, Filipinas, Sri Lanka, Taiwan, Tailândia e Vietnã), mas vem se dispersando rapidamente pelo 

mundo.  

No continente americano, em novembro de 2003, ocorreu o primeiro relato no Panamá, seguido por 

Costa Rica em janeiro de 2004 (ARGUEDAS, 2004),setembro no Equador (BELEZACA, 2004) e em dezembro foi 

detectado no México (NAPPO, 2004). 

No ano de 2005 foi registrado na Colômbia (CÉSPEDES & YEPES, 2007) e em Cuba no mês de novembro 

de 2006 (PÉREZ ET AL., 2008). Na Austrália, foi relatado em junho de 2006 (DALY ET AL., 2006). 

O primeiro relato desta doença foi feito pelo mesmo autor em 2009 (FERRARI, 2009). 
 

4. SINTOMATOLOGIA 

 

Nas plantas adultas os sintomas são mais drásticos nas folhas mais velhas (Figura 3). As manchas clo-

róticas podem evoluir para necróticas até queima generalizada. Ainda não foram observada percentagens al-

tas de desfolha (ARGUEDAS, 2004) 

Nas plântulas, a doença manifesta-se nos cotilédones sob a forma de pequenos pontos cloróticos, onde 

se observam, na face inferior da folha, pústulas contendo urediniosporos (Figura 4).  

Em plantas jovens com menos de 2 metros de altura, os sintomas prevalecem nas folhas mais baixas.  

O fungo induz a formação de manchas de coloração amarela e marrom em folhas de plântulas até 

plantas adultas, dependendo da idade da planta e das condições climáticas (Figuras 5 e 6). 

 A sua disseminação é favorecida pelo vento nos períodos secos e requer precipitação para seu estabe-

lecimento dentro da cultura. 
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Fig. 3 - Face inferior da folha de 

teca apresentando sinais de ferru-

gem (Olivea tectonae), material 

procedente de Vera, MT.  

Autor: Josiane T.Ferrari 

Fig. 4 - Detalhe dos urediniosporos de coloração laranja sob as folhas 

de teca, procedente de Sinop, MT  

Autor: Josiane T.Ferrari 

Fig.5 – Sintomas de ferrugem observados 

na face inferior da folha 

Autor: Fernando S. Torres (Proteca   

Biotecnologia Florestal) 

Fig.6 – folha caída no solo, totalmente infectada  

Autor: Fernando S. Torres  (Proteca Biotecnologia Florestal) 
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5. MEDIDAS DE CONTROLE 

 

 Existem poucos estudos em relação ao controle dessa doença. Primeiramente, recomenda-se inspeção 

dos viveiros de produção de mudas e erradição das que apresentarem sintomas, pois não existem fungicidas 

registrados no País para o controle dessa doença. Plantas estressadas devido aos trabalhos de poda e raleamen-

to, podem ser mais suscetíveis.  
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